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1 Não pf rs pum aos ar Rage 
no) serviço das alfandegascique recorrem êm | 
França os interessados na industriasviúicola | 
paracómbateronifraudo que, 08: prejíúdica,| 
é à publicidade. 
-suiPodianá tambem «dofenilor 08 rétus: pórtos 


ção | com i:iantilheiiadda; proliibição ida centrada de 


Mages pra 6 referido júrnal que pôr dife 
Fêntos vozes, Tha term conatado, que navioseat- 
zegados.ema Hamburgo;ou em Rotterdam com 
bebidas og fabricadas rem “qualiquer 
tos Icóri' teredos ou coin batatas, 
EE eme tancez para substituir 
os aa pos fandegas, e; partem; em se 
pira lince 'ra como ge fosserh pedi 


te TeiináiCha- 
pátio está. reconhetida Belo 


Te Port a 


Vi too, mi 


dente a p burgo é ab foi foi 
er E Ohnrênto, DR porto | 

' é Fre6 quartos de Aguarden- 

E in dpi pará, Londres, sem: ter 


a-darga recebida en Hamburgo: '» “1 
ga "esto documento peifeitamen- 


aÃ cando, and nodos entro” diversas | st 
y ionitar ma oa atós 


ai 


to fe pa Ara no o por | 


Hd Dballings menos doque, o preço.cor: 
EE sempro/especuladores que realisam 
ompra, contando com a ignoranéia de rhviie 
fin orês,, quo! TA PREas 
aroncias. 
ude é) reconhecidi mo! cons 
di “dé formiilar nenhuma 
Feclam es eculadores “que trã- 
Etta a imitações, Ed pertencera dsca 
sas estabelecidas cacreditadas. Dessppareoem 
agsio" qua renlisaçi á o 
Pt com mitã ração, Moyallein,, rê: 
»eIndépendanta, que, Mito havendo 
Boda ger awiresponsabilidade; é!imposta 
& E polis” EL do merendo. Sem 
confian a às frantações. rouxara, e 0 com 
tis ceder) Jesmendo som (See ra 
vendedor; 
2º Orillistrado jormaista julga possível! dar 
conhecimento Bo commercio leito destas fra. 
es assim que ellas apparecem, para .qua 08 
compradores'se possam prevenir:a tempo o 
fia Gcensião opportiina contra 08 prejuizos 
fenpa ( que podem ter, evitando. -se Que estejam 
continuamento;a temor «prejuizos imaginarios, 
+110 meio-de conseguir tal resultado 6a ipu- 
blicidade, e quando conste que umynavio par: | 
tiu de Hamburgo carregado de bebidas es- 
pirituosas com destino a um porto francez,onde | 
só habilitasso com papeis da referida. alfande- 
£3, lombra o «Indópendant de la' Charente» 


: á 
o SARGENTO-HÓR DE VILLAR 
| ogmmsoonos ma usvasÃo pos FRANORaES e 1809), 


vom 
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Entretanto que elles se entretinham n'está 
operação, o!Trinta e tres remexia lentamente 


ms vir 
mecal & 


Eiea id nem suas conves;com a cabeça cur- | 


ra a tigella-e-os-olhos affincadamento 

os no caldo;íe João Peros'fitava Camilla | 
por como que havia de dizer, é bebon- 
do. n'aquella melancolja toda à tortura de um 


pai extremoso,que vê uma filha adorada no es- | 


tadoemquoelloviaa sua: Por fim cortou um 
sra do peito da galinha, 'e lançou-lh'ono 
to, 

1 Vamos, Elba, — disse em xoz. meiga, 
— come hoje alguma cousinha. Andayminha 
inha, come, vá... pola ala de tua mãi — 
acrescentou em tora tão carinhoso e magondo 
que Camilluestremeceu, e dirigiu para elle os 
olbot-quie distrahidamento tinha fitados na luz. 

João Peres continnou-a ameigal-a com mi- 
roos de que ningúsim'o dissóra capaz. Por fim 
ello mésmo um bocado de gallinhia, e 
Teyon-lh'o. carinhosamente é bocea. Camilla 
tomou-lhe então da mão agarto, e comeu, e eim 


o cortou outro bocado, "que igualmente, 
Hoirta Ee (o) pat dod ps Peres ae 
nuyiou-se jubiloso, Havia tres dias que Camil: 
Janada as que della sÓ conseguira 
que tomasse os caldos-de gallinha; Ao vel-a 
partir o terceiro bocado, João Peres 'estrome= 
ceu de Tpsndgira alegria” Mas “ho Tevál-o á 
boccasia linda menina deixou cahir o braço, e 
voltando-se para o-pai, disse-lhe em voz de 
gratidão carinhosme comduas lagrimas a tre- 
amerem-lhenos olhos : f 
+= Oly!-mewpai.; ; não posso mais | 
Jogo Peres ficou coro pasmado-em novo 
impeto de afilicção. Chegou-lhe o caldo, é por 
sea arrefecel-o.com uma colhér. Camilla 
miou então a tigella, e começou a tomar o cal do 
aos goles. 

O Trinta etres continúáva n'este entretan- 
to a remexer no-caldo, sem ainda ter levado 
nada dello á bocca. O sargento mór, ao relan-| 
ccal-o casualmente, roparou n'isto. 

— Poóralma'de meu pai! — exclamou, ar-. 
femessando para elle o prato com o presunto é 
coma, Dia: 


ão. quero comer — replicou casmur- 


tamento o velho soldado. 


vinhos estraigeiros, mhasinão-q fazem; é pro» 
vedepo/ assim com: acento se esólarecido conhé- 


| cimento; dos interesses gerdesro da Convenieh 


cia da liberdade das: tránsácções: 

“Ainda: ha! pouco imprensá; 'doyMadrid 
dei: um! exemplo: eia ap ormesmo 
assumptói cs y 

Tem havido iba abilimdaios 
compradores de vinhos hespanhoes.contrava 
fraudoquê ox engana; trocando /as qualidades, 

imitando/ com ossmais-inferiores'! oiro == 
do mais apreço no mercado. 
Entre outros jornaes lembra-nos que a 
«Iberia» publicorumexceltonte artigo sobre 
oas: Nãoreclaimárá donhúmasrestric- 
ções dos poderes publicos pararser mantida 
a-genuidado dos. xinhos.especiaes, lembrava 
aóqueise-perrhittisso: a eira 
nho em Madrid para d E direi 
tô de Consumo ri ERRAR fos- 

vendi Poa ter esse, bc capital. 
mnb, commeroio licito dasvit 


das om nbabivi 
+: E'masim que fóraide» oa 
bende como p: póde' proteger a ls 
cola contra a fraudo até onde é possivel, sem 
pen ar valiosos interesse ! 
E iDsus abon EA hp paira 
Miro principios, sue, tanto na politica como 
em as sociedades; emo 
elvantagem para;a civilisação 


Mag 


Festa patriotlca 


Pela nossa correspondencia do, Rio de E 
déiro tiveram hontem os leitores noticia cir- 
climbtanciada da solémno inauguração da es- 
tatui/do Senhor D. Pedro V'no Gabinete Por: 
tuguez do Leitura do Rió dé Janeiro no” dia 


31 de maio u 

scan 8 noticia a que 
dá e «Jornal ERA cidade, 
com 0 discurso proferido em tão patriotica so- 
lemnidade* Uta. Reinaldo! “GAS Montóro, 
presidente hónórario dó “Gremio jLitterario 
Portuguezs. "4 

. Bis o que se'té no referido al: 

Efectuou s hontem, ria anunciar 08; 
& inauguração da estatua do Senhor D. P, in 
salão do, Mabinio Portuguez de, rara 

notÃ!s LL horas da manhã acharam-se alli, a 
os snrs. ministro e consul geral, de, Portugal, com. 
mansiante 8 pficines da corveta, portugucza eBar- 

lomen; Dinse, os directores das sociedades portu; 
guezas instituídas nesta côrte,c mais cerca de oito: 
centas; pessoas. 

Foi observado na ceremonia o programa que 
hontem publicamos, sendo corridas s cortinas, que 
cobriam à estatua pelos sors. ministro e consul ge- 
ral, vice-director do Gabinete, e director geral da. 
Madrepóra, é tocando a banda . do 1.º batnlhãodo 
fuzileiros n'essa occasião os bymnos da Carta e. do 
Senhor De Pedro .V: 1 

O enr. vice-director do Gabinete praferiy de- 
pois um discurso aualogo av. acto; seguindoçãe, com 
a palavra os snrs, J. G. de Lima Camncho como 
lorgio da 8, P. de Bencficoncia, os enrs. Jonquim 
| José Duarte e Machado, Reis .como representantes 
|da Mudropora, o enr, E, Paz, em nome do Retiro 
Litterario, o snr. dr. Victorio da Cósta, por par- 
te dn Socledado Primeiro de Dezembro. Os enrs. 


ol, l 


| Fernando Cástiço & Lobo Peçanha proferiram tam, 


quo todos 08 jotumgs de commercio públiquem |; 


“20"sár 
como partido hole vão G 
Ronfuguesia proferiu o eoguinte bip 


Senhores ! Aosjgrandon pultos (ue tis 


os, destigos dns rações O inister ordinarinmento o de- 
Etireo de “étulos para que w posteridade lhes fiça Jus- 
. Exguidos por seus prrcises mo alto de coltimnias 
mernnentaso Mp pelos:contrurios, no 
» axiltamento, imelras. ger um dos 
da Je PER ans tão dean E 
«Para o saudoso Priticipe qué hoju vimos “sittr- 
daronão foi mistor aprovação do'ttm longo” prócesao. 
historico, para: qua os espil ton imparciges o/lonyas- 
sem; o juizo da posteridide tomeçou para elle no 


dia seguinto no da tio cida sem duvidas 
nem 'indevisõês;o poster; goistida: mósTuto do 
Coração, 8 - quo veios. carro em 'suns qhlações, 


ajoclhar-sa junto ao tumuls N 
LED a 
bres ge ad 
kA/mão ido; povo” gedtolao !scw amigo “dédica- 
do; foi quem" primeiro sagrou! comi a realeza da-glór 
ria a; fronte pensativa do dnatro falecido. E" 
tambem a má: Ao po povo, do pio portuense, demo- 
ERES AB iSo pr ola, dae” primeiro 
lhe ergue em bronze á admiração dos seculos owlila 
tó corendo; de veneração "quasi santa. Qriundo do 
Povo; em, euja seio se abasteceu do, intelligancias p 
ões, o Gremio Litterario Pórtnguez apressa-se 
mei gua homeáigem histórica” no eleito 
popularês. Sea voz quevéseólheu pi 
va) orgão” é bummilde, im não teim 48 pompas/ de-elo, 
quencia; presa-se tambi Et le; sor de origem popular, 
de não renegar & sua orlpém, é de continuar a sei 
lhe pompre é fel. Este tributo pois é todo nr aa 
co; [opens vivtudes! civicasod'esdá illhstre 
individualidado que soubo reunir todas ss quali 


nd, 


joven Roi 
seu 


sy compl loxo 


à | de di algo ha Rd Aa ap ba Pia: 
mos é digno da amisade prai iveco 


RO E pi ata 


Rir so elevou mais alto pelú 
iberações «quê curistitito à rias 
oa vindo «dos reis cdanátitáéio) 
-prvtSe pudessemos - Apis podra exprossiy > 
as muda gue estam poa o 880 
den uh Poe Ar WQS O 
ia do Naforeulas the 


oe ea talivéx ainda 
ontvir d'aquella voz; gravó 18 reger 
Err elação dos intimos, septo, fome lho 
rtuv: oração extremosc com o influxo das no) ri 
ia ah Com ne To am dao á Fitigem 
8! ioso quê preparava para à. at 
pr E ções, sagradas ps nho anais 
o ARO: 


erior o Irei é 
4 patinça iii ma agão, senão grande" peló rá 
Ee ag amenos grande peld historinpelas aspirações 
futuro, eno dia seguinto, já era tm cadaror tão 
as Jainente decompusto que nem o vestigio lho ficá. 
ra da nobroza natural das feições ! 
vw Infólicidade da patria oi do individio; fata- 
lidade da nação onrdo homand; a;quem devemos acous 

Pasta rapida patastrophe? | Pemamenta opuuls, 
o que goveruava todas as acções do Reiy, 
zia facundar dancar fontea da riqueza pública ara 
fortalecer a mai [8 “o fagin concebér' grandes 
plinosdo arganisação militar, seria conderenado por; 
aquelle qua sega as grandes evoluções (dos, povos,?. 
Não deverá nunca mais brilhar no sol das batalhas 
aespada de D. João Tede Alfonso V? Nem teres 
hos iWpranideza contincntal, nem'o imperio das re- 
givesidê Africa entregues! poi nós civilisação?. 504 

“« Medre, porém, sempre entre pós a rerença; na 
Stopogia nacional. 

Sejamos! portugidez ” Comô é foi este “Brando 

homi promaturoo0 

v/eBuijemoso estandarte «das guinas, que foi a 
flamulas guindora de nossos, axós,, Este ostaudarte 
diz hoje liberdade o progcesso, não só para nós, qua 
Sa EA a 
ue fallam à nossa lingua, que recebem'o nosso inc 
os Abandeira; militante do catholicismo gui 
nos Gnt'ora gos confins do mundo; leve-nos,o esp 
to evangélico da religião, renovada pelns 
contemporaneas, do melhoramento, & civilização! de 
todos ou nossós/irinãos peln” comniúnidade nacional; 
O vulto do; Rei christão, quá/nos preparou-esta, tar 
reita, que reuniu todos, 05, portuguezes em uma sá 
familia, que afirontou as iras do estrangeiro com a 
resignação do quém esporá no futuro, que nos legou 
6 sacrifício dá suuvida, quando pd felicio 
dade nacional dependia da sua morte, ba-de inspirar 
nes à abuegação de que tanto precisamos, 

« Cossem ns discordins é ns rivalidades entra 
nós: ná torra dh patria ou ha terra do exilio, una-nos 
o peusamento da grandeza nacional. Se somos pou 
cos em numeros; podemos sermuito pela; elevação dos 


E dig? — volveu goto Peres, dan: 
do um salto, de colera, 

— Porque não tenho vontade. 

— Raio-dediabos!“Não-tens-vontade!. . 
Olhem o melindsogol Não tens vontade! Come, 


pelo, inferno ! quem não come, morre; enten- 


— Jállio disse, não quero; Coma vocême- 
cê, é não lho importo com os outros. Metta-io 
| com à sua vida., E” como lhe digo, 

João Peres fitou os olhos n'elle; chammes 
| jantesiconio dous carvões REOGROS, 

— Por alima'de meu pai! — exclamoy um 
momênto depojs — este ladrão quer-me endou- 
| decer |..Pois não é para atua cara, entendes ? 

Assim dizendo, arremetteis cóni o présun- 
to, do qual trouxe meia-manta para o prato, e 
poz-se a dovorálio com' tod à rapidez quo a 
agitação nervosa Jhe prestava aôs movimen- 
tos. Ao levará bocca, a. malga com o vinho 
sufficiente-para auxiliar só d' aquele trago-to- 
da a digestho, deu com os olhos n'um dos crin- 
dos,que one olhava para elle n'aquelle 
momento, 

— Que estás tu á olhar paramim;Chanis- 
co? = gritou depois de esvasiar a 'malga = 
Nunça mo viste alma de cantaro ? Querem ver 
que. o: ladrão não me deu, do. beber. á égua! 
Pois olha: quetearrebento, entendes:?. 

— A égua bebcu, que lhe dei eu de haber 
— disse o Trintãe tres rapidamente. 

— E diz,çá, Chançudo, diz: cá, bragan: 
taço;'ladrãoido diabo, — acudiu osargênto- 
mó, mudando “a direcção das invectivas = 
para que me lovaste hoje o gado para à bouça 
nova, maroto? 

= Nocemecê foi quem mandou «replicou 
ocriado timidamente. 

— En!. Aida tu mais dirás alma damna- 
dal -Pois.eu. havia de mandar, o. Sado retou- 
E “= Fótvocemecê, foi; sim, esnhoby escusa 
de negar, que eu bem o ouvi, E! como lhe digo 
— resmungou,o Trinta 8 tres, 

+= Eb o -carro tambem o mandei:levarao 
ferréiro da Graça, ladrão ? — continuou'o sar- 
gento-mór, sempre em direcção do devotado 
Chancudo — Pois havia de mandar-te a, casa 
derum 'hereje; de um jacobino, entendes ?,; 

uelle ladrão não vai á missazetwvaes a casa 

dae, alma de cantaro ? Respondo, que te at- 
rebento, entendes'?. 


= Vocemecê dei-me ordem para:aue eu:o | vel 


mandasse lá pelo rapaz — replicou o Trinta 'e 
tres. — Coma, é deixe-se de berrar. 
— Ai que ewarrehento |-—bradow,0 sar- 


f 0d unid 

gento-múr,e arremettou novamonhe como aps 
potitoso presunto; 

"Tudo ficou em silencio da que 
durou tres ou quatro minutos. 

<> Fallem — gritôu entãorJ oito! Pores. — 
Estes ladrões: parece que porderara a falta: 
Fallem, atendam? O! Chaniscô, quetedisse 
o morgado de Adães? Déste-lha orétado que 
ta-mandei? 

— Eu fui fallar com ófidaurgo — respón» 
deu o rapaz = e-elle diche-me ique:agora nom 
há dinheiro; porque-bomacê bem isabo que sihi 


PROPRIETARIOS: EG. MIRANDA e M.S. CARQUEJA 


ad JULHO DE 863 


o- lia 


tas portuenses, e no fim do neto fi 


TOVAÇÕES | |. 


estom os francezes em riba:de nós! A-dei,lse- 
nhor, tornei-me, -e noicarninho deito as vêntas 
ná-portá do /Zé-Beiriz, queime delatou jim tu» 
donadica:a dizer-me que-os;jacobinos queriam 
entregar tudo áquelles herejesy 'e que os grari- 
des estão todos comprados; -e portanto queerá 
bom dar-lhostima enchina. ss « 

— Ceallocio | — bradou ênfurecido o-gar= 
gentosmór, insita 

Ficáram todos de novo em ssiléncio,eassim 
estiveram até 0 fim da ceia! Então Joho Peres 
levantou-soe comelle-todos os criados, Toda 
a-companhia ergueu;as mãos, e poz:sé emi ora- 
ção; depois João Peres abençoou para a direita 
eiparaesquerda, e;apoziesta benção, os(cria- 
dos começaram a 'sahii pela porta fóra c;a diri- 
gir-selá burra, especie-de taboleiro; que serve 
de tecto à córte dôs bois; eque:serve de cama 
communvaos criádósefilhosvarões sólteiros do 
lavrador do! Minho; -que ahi dormem ia Somno 
franco é regaladamento sobresuma pôuca-dé 
palha-solta, 'entredous lençoes:de; iestopave co: 
bertosapenascom uma manta grosseira. 

Poco depois der os criados se retirarem) 
Camilla crguéu-se; eiacenowa Javel,' que se 
aproximou immediatamente; 

— Ashabenção, meu pai — disse a: linda 
menina em voz meigab fraca, levando pibncea 
a mãodosargento:mór, 

=> Vai, filhinha, vai; disse sm áben- 
goando-a; com: os-olhos a brilharem de iâmor e 
de cuidado —vai deitar-te, que:são horas;.e 

ara quem está fraquinha. O! Javel, fica-me 
A de sentinella-ao péda menina, entendes 2.6 
olha que se adormeces ou se te descuidas della, 
entendés ? rachoste, minhasórna; rabho-te | 

E assim dizendo, estendeu: ameaçadora» 
mente o punho para a volha,e depoisacariéiou; 
e abençoou Camilla; a-qual entróu em seguida 
paxa-o interior da casa, acompanhada por Ja- 


el. 

“Os dous velhos soldados do-Roussillon f- 
caram finalmente a sós, 
O. Trinta e tres ergueti-sé,e, tirandodaal: 


nas . 


*enracteres o dás deiicações: A tação quê tomar por, 
módelo um Principe christão enriquecitto de todas 


| virtudes dajalma, poderá centuphenrise Bel enhiis soul 


deixar na mem 
tando temo 88, 


o | midade (dos seus actas, 
Vos irá rbrdlção ad 
pablo pe 


seio o BOA as ir 
o honrny glo, é 

PO nodos Lt ao iii 
ritutiva para os desgraçados ql pa 
longo dep olhos; d'aquelles, qua; mos ; megem. dãr no- 


meady 

ação! nos , Bellhores , Dis EA 
vasta associação de soécorro: gólal ãós -porthguezes. 
Não Sejaresta fidudação um altir ergnito dh vaidade. 
Não haja dofirirar rir int Remi ADORO: | 
Cios pomposos; ás ese: lo a dadiva, - 

à depontedos é na tod Hodionnaa E 
EE nóssá cêntciência” 6 
da digaidndomtcioná o 

« E! perante pa fode Principe deaaridato 

a do Senhor, D, Pedro V, o:amparo dos 

dias RPA ALA ERRA, do 
dos, Qui cl InV65 a “rosta” dádiênção Mes Taj 
vossas virtuiles Regi A ve Tosta: fandação “o 


bufo: solemãe, que, 
3, ome do Senhor E BºPado V, sósia 
a nossa enridade, c estan certo que as ey As, 
agro gânddlso ho EmuaiD do RAP Gab dO hcer: 
ra) revestinho (outra vazias! dem pião a |U 

vendraes, eyvirão Sera os Bens, oii 
tg fas 


es eus a 

tm OE ppud) vi) PR ada 

reth RR então attenção, convidou o atiditori 
E anauindo dypreposta dão nr. enidndor | qa, 


oro, inspravar sema Iago fenda da Cais) r 


15 Geral, Be) 
ER ta METANO K a Sb 
tuidores. ) 
* 'Comó.ora deresperirs q que oe 
so! ele Proposta; os, Borba uages presentes uso 

plo. £ vogay: era im 
ERR ate 
nomes 


(El mais umg ideia gel erosa que.os rt uezes 
Pa un iii 
tuição que orgauisam tendo por symbolô n“entidade | mei 
e por invocação a memoria-de; tm Sobonáno: iqão tão 
codo ensinou a exercel-a. 

GA bolsa qua astaya Á porta do Gabinete para 
receber os donativos para auxilio da erecção do mo- 
nimento ló Senhor D: Pedro Yº íno Porto não fot 
esquecida ; todos quizeram tomar partgmnior! ou 
mengr n'esse tribato de gimor q, saudade dos, artis- 
pa fepájio à co | < 


seripção “dos so- 


lecta oitocentos mil réis. 
Esta bolsa e as lisths pi 
ckosdda Cnixa de Sdeeorios cuntinuamuja cesto lu- 
gd d fr uc portuguezes que, concorrendo 
para'os fins a que elas so destinam, quizerem, ainda 
render pura é e ota Torne leo mbrança de | a. 
séi? finado Soberiho que iiispitonessasnovas dicias| a 
de: er erro sublime iria das tt 
s inhem, estar; piora A esratu; jo & âma- 
cd Goo Eno aa safa ana 
da tarde. ES da neute, Do or esta obra já 
nos deem) E ao era aqui chego enviada 4 
prbedim idade; Madreporapeldcommissãordos 
artistas, do Porto ; actualmento, attrabe; arattenção 
a par della o docel que à cobre, bella peça de ferro 
fator o dourado, saida dis officinhs já cônhe | dr 
cidas do artista portgués o ósnr, Miguel ai dou 
Santos. 


Liberdade do marea” 
dosyinhos 
“A camara imunicipal. da Moalhada repre-| ve 
sentou tambem á camara dos .snh's.; deputados) gá 
em favor «dom projecto. irosh Solibopiaga ds do 
commorcio dos,vinhos do Douro, «1 
Eis a representação 


Senhores, — Tambem a camara municipal da 
Mealhada vem perante vós elovar sua justa réclama- 
qão asaocifindo:se ás numerosas Povonções ci vos 


Annuíeios e peso di tinha; 


DO nc AM Et DE navio, 6 É 
Ci e, 
RA En red) 
| Bem gomo ao publicação 


| esta útil gt 


Ne5198 eBioilorm 


MAITO 


TELA 


ma cb 


penelo innitA do! li dp confor- 


pedem para, “quanto. demorei getes ap ER coma Fi Eri 
ar ja 9 projecto, é lei n$6L deBt de mar: ci nie pd EE de Sie Ê ia 
k q 6 o too Vinva o Mai exiin 
a pira vo do de ps suf abr a Bo 
esp 6 ui to rfsigoal Ran iodo 8,2! e ento ue 
se esta li a Thogega Reg poe 


a 


nei 
ge e qa lo p 


g! 
veticula do pouso aiz é 
Haga CD O 


Soo 


1 tdos seus productos veticolos, tambem a; Bairradi 


da | cato mbenço o 
a | ER dt hj io 


B 
Lond pagertceêinta a ESRq OMC 


E Ra a 


eine E dades de vinho 
AR 


a 
o ui 


os elementos da To 
Espa irâinos ao di e sowloiórdgual: ai, 
tadasp como póda, ras Enab ropriotemios; do 


Rs Ja 


miados na grando exposição: 


Doar aojam tavoboei 
ol que nús ota da de do 
iciás de iria tio 


“90 Douro, aro Ri ga 
dono fd E ainda mais feira ri o 


jo Ea 
uma exce) é odiosa. 1] 1/1 
me Ao popa A eu trenhimyrespeito: 
o “Gu -COMpArâE-pe, com diiaado 


pad de, te ed Eta 

barro nor ut 

gãorpór norita do salto bo abas 

qua Ja at pao pet ES ia RU 

Ep pi dba amaral hoio ie 7) 

O | navios de Mm a DARE 
gran AR PRA Ae 
A Es asda di atas É Rio 

do dao eixama do)Douros ir 

o ano dl x pg Ei 

Eai doi açao o gets ago cid ex. 

espeionass o odiosas, ane oa on 


EO 
do 


attribui lesti edos, 
» rel FORLNES à du etficão 
[E apa chusaidaradhlteráção;pôrque;os com: 
» Speapeculadáre o land ue dept 


quilo do 


inhos do Douro, e 
e RASA RED 
prócurhim 0 méio dé” baratear os mesmos vinhos, e 
Gabi 'vem/b transtórno-e paralis pelo nobso: edmi | 1 
meciay que, e. cid, primpossibil ado apronçntas 
nos mere ngeiros os, vin 
diverans” Toco ai ini caio PR 
“E, aonhorês depiitados, bi ima pet pass 
propristarios do Doure os ribbica 


e/adultoradores de peus, vinhas? dos, ae 8 que 


DSR apl a 


genvino d'aquels pede então paf o Lhes ab 


ana de pulo ieçãb! 
us gs 

data a 
vai pedir-vos que não el demoreis é E 
Telf Teria ó Eóttimircio dos nóssos vin a 
tn fórma essa commórcio fipark mais desaftr ado 
ds'vinhos das diversas! Togalidádes sê apre: entao 
genumosinos differénitos bugs 6a porezr é su- 
geraria dos “Fitlios dê Doufó Ties darão emp 

imazia, que lhes grangenrá “mino, mino, 
he o vinho da” Bairrada é od iitras Toca: 
formarão ótitro fiereado, a equi dub Me 
8 Bonstimmidor; miénios abast: 
"BBFER, Bsinhóres deputados, Tião nos negu 


«nigil, ob aodeg 


to 
Nie o 


Menlhada é sála dás” & 


as da camara! munici- 
psi, 12'de junho de 1863. — 


ntorió Férveiva de Az 


Veda pit oabos Tara Ma FPódeO 
éiredo; da gi a, João Lopés Coelho! 
tee EE -aúdel, Josó Gomes Sort 


aid ds a 
Pensões por serviços ao Estado 
(Continnado do “nv 147) 


AD. Mnria Angelica da Guria "avi Cabtat 
da França, viuva-do-brigadoiro-Antonio Cabral da 


slagiscas 


O CASE soa 


gibeira uma chave, abriu com ella úin'péquieno 
armário mettido na parede, é trouxe de lá dous 
cachimbos bem queiinados é uma Bolsa de & 
ro cóm' tabnco. Joho Peres metteu mich 
mentéa mão'ná bolsa; yreârvtgou q lonohimii,e 
accendeu-o: O veterano fezo mesmo,e os dous 
puzeram:se a fumar defronte um do E sem 
dizerém palavra. 

«= E quetepareco ódio baso; Printa etresf 
=s-disse/ pot "fimo sargoiitó-mór; titando no 
companheiro 'um:olhár: cio rag da violenta 
vexação derespirito, que 'o!ágitava:s 1 “rol; 

= Quecaso ? pa oe 
too veterano; 

“= Esto,pélo infernos ! esto; tente Pois 
nãomo vai a'pequena te foz em fórarporcansã 
di minhiartavra”cony aquellormkldito “Vasco | gento, 
Mendes 1»; visado 

== A culpa 'é sua /-== ; ns ovvelho bol 
dado: 

— A culpnó moinhai! sseielamo João Po: 
res, atirando-se do repellão para as costas da 
cadeira; e pasmandono: camarada osjolhos'es: 
pantados— A «culpa'é 'minha !* Pois-vemcd; 
homem do diabo, que querias tugueeu fiiceno 
n'aquelle caso? Í 

= Que queria ?-— volveno Trinta e tres, 
deitando pela bocca e pelas ventas espessisgi- 
manuvem de fâmo = Queria que voctmecê 
tivesso mais juizo doque elle, ! 

— Pelo inferno! —exelamow sargentos 
mór'— Pois aquillo era cousa que 'se soffrebse ? 
Pôr assim em desprêso a ninha filha, e/fazer 
pouco caso de mim'- entende? pornão sei 
que Quartellas e que Carpinteiros, que o diabo 
confunda e mais a elle! Irrá !Istokdeerisan- 
decer!==bradou-mais'deijoy batendo-enrais 
vecido com o pimnhonã mega == Qui umhomena 
haja de perder assim «um amigo! velho, ' por 
quem dóraiatéos olhos da cara, pornão sei que 
macacos deriombs-herejes, lá do tempo dos Af- 
fonsinhos, e queainda-por cima a filha-lhe ans 
de pasmada e para finar-se, poruim homes não 
querer'sofirer uma ventaladella d! 'estas, enten 
des'2:: Irrá! pelo infernô!-Isto não!so sof- 
tro! 

— Homem, vocemecê com esserseu genio 
ha-de sempre deitar tudo a perder: Poievenha 
cá; senhor; pois vocemecê ainda não perebeu 
quea Camillinha quer mais ao morgado, : 

+» Como assim! Isso não: póde ser; hos 
mem. Por alma:de meu! pai! tu estása levar! 
tar“falsos testemunhos, perro aleivoso! Pélo 
inferno!.. Entendes ?2.; 


| bios tremiam-lhe «convulsivamente, tinhasos! 
dentes cerrados uns tontraosontrose os olhos: |“ 


!'já nós lá vamos !=rosnou o Trin: | sentado, 
tae tres, tirando o cachimbo-da bocoa e fitanol 


do o sirgento-mór; com olhar clrregado—Pois 
agora é! que; eus lhe diga, com cam sdiabos!! 
quexocêmetê está doudo, está doudo;, .Pojsvor 
cémecê negáaquillo que eu vimesmamente có- 
mo8ê fora comigo: s/«/w7 ) 
vv Iago ão póde cit iêntondos? isso não 
póderarvss 0/5. ollimnd ; 

— Não póde serasa axãô púda ardem hale 
bucioio; Trinta e tres com osídentes cerrados 
Pois dy pois éy-com am milhão de diabos] 
que ainda trós-ante-honteti ds. onze-boras dá 
noute lho foi ella fallar. ao morgado, alli no fun- 
doda quinta, &, pelo infêrno onoiondigagas 
pão;cque fuieu que:a Naveidáio-qque fechei,g 
porta, o presenciei tada 44/04 0 ob 

pri Ruatiraidonytuc!V. ebalbución o gar- 

gento-mát, fozendo-se-roxo ie agarrando-se 
convulsivamente-sos braços-da.cadeirá. 
O !iveterano! ergueu-se com aurapidez dé 
quem se sentetocado; pat umferro' ema ibraza, 
e;pallido como um: defuhto, fiton ósargento» 
mórcom olhar chammejante,' Vin-se queigue: 
viaifallan; mas que penoso lhe em! nbasgnvá 
a voz nagarganta, ivoq us 
1 + Buy sim; ou; -=dissg ato fim eujsim, 
pelo inferno! esnão; me: arrependo; /e tenho 
dito, Vocemeçê imagina que (sou capaz «de 
deixarmorrerã pequena;:só porque vocemecê 
éum;casmurropum homem deman genia, sem 
alma; nem consciencia ?-B!-como «lhedigo;ie 
não me diga quenão; Vocemecê” é ummau 
pais comum milbão de diabós !g:-o Lhisinho 
é um grande rapaz; e «quer 4 nossa Camillá:| 
mais do queá vida, e prometteu-me' que nió 
coravadom outras) vbcomécê não; tem tri- 
inês mem coração, poórqueiquer matar mafia fix 
lhos Rorgue-ella monre, digo:lh'ó eu; porque; 
queranuito áquello bora pazie tem 'razão,por) 
que vocemecê não tem alma nem! consciencias| 
Raios de «diabos;!s Wocemecê mão; é-capáz do 
querer mais á pequena do que eu; pelo'infer:) 
no:lgné | quasisa «vi» náscer. «ID 'tenho: dito. 
Vou-mêembóra desta! casa,- que mão «quero: 
aquilestar mais; porque, 'com mil odiabos'! se) 
diante-de mim, . Eella'morrejepor sig cau»| 


sá: oNou;me embora, estenhodito) porno ellá|- 


morro... e eu querolhe muito. . o bra 
Ogab Bi silo 


(e) etadiia não póde dim amais! 104185) 


chammejantes siéheios-de laprimas. “Ao párar 
aqui fez talimpeto pParasahiy que -o pesado 6! 
comprido banco; ém euja-extremidade. estava. 
A foi parar a distancia de pernas ao ar: 

esi 


RUN E a au 


: | Tenido coronelíde caça Laçer: 
: | dá, barão de Sabrosa, pensão Anniz] ds 1754000, 


ta rude, mas-gentida expressão de | 


ria, viuva do b) 
y dei 


afinada Ra em a Gente dade do 
docepion da a 
o no va 
B a, is angl Castle 
ranco vit E A 


lo, Branco, à pensio ps 

ERA | formidade dA io junho de 18! 

e AD, Peioriinlia do) Petas ado, digo 

no | cartada ão annuyl de réis 

2008000, na; prio ada ia Messoto de, 
lo 1862. q 


de tio 


AD. Anrio/] Matgaridi TE Souea Bi eiro, vinva 
dobri ideiro pes ostimhorda Gosta Morifeito, at pensão 
anaualias 3008000 réis coiformidade dm idecroto 
e | de, 2 de juihorde 18627 

bo A DMaria” Honiriguota Jia de Sonaly Quigyedo 
É | Pisário, filha do'fallovido hrigadeiro Gaspar de Soti- 
sa Quevedo Pizarro, a pensão annual de 2005000 
réis, ha conformidade "do destoto “de 2-do junho da 


1862. 

AD. Cindida! ilidoviga deOarvalho, viúva do 
brigadeiro; David'Simões de Carvalho, a pensão am- 
pd de*2004000' e) do degrioto 

ade ã 
o EY riso ares, vi vitnids torigadufço 
graduado Oy piiatto Josó “Sográs) ty pensão aimiual de 
m | 1758000 réis, na conformidade do decreto e 2 ue 
| juro dg 186907 01 => irios coosna 


carcóçi Ego Eee - iara dove 
ro práduado do” Carteiro, 'n penis 
Anita dB 176000. rei, hi ut sidade dl dootato 
de 2 de junhisido 2869: 51 = 


ronel de engenhairos-sJosá Euliai: ixo, à pen- 
dr de 2 de junho de 1862. 
Pimenta de 
Aguine, RS RE Pi 
ment; ar,3 pensão anyu: 000. tá 
a ou AS lb da de 1803 
A D, Am TORA dá ço Echo, femá do fullo- 
sido ot oi RSRS A nc Lobo, à 
etica de 175 5000/s6is) na onrnidno ds 
Ave 
pa Adela; Meda Gosta ht 
E ataca sm po go Elec ig 
Reixa, Ed ant cio or: 
dido do HEerêto 06 [Bida Jliáho de 88%. 
o 1nAP Dº Aiiná ana Silvelta, Hlhpºd fallgeido co? 
TB “Antonio José -Silvoita, n pensho anita! de réis 
000, na doendo do degreta de do junho 


Bos eb D Carlota” it e 


“de Lacorda, migo fuls 
Carlos Tafinto di 


ps na conformidade; piecga de 2' de junho dé 
! ips D. Mail sabe Eitéves Chateamneuf vi muva 


dotorónel' de artilheria Honrigio Danrto Chitenu- 
isto a ponisão «sinunal ido 1153000 ré5s; nús Jconfopnnis 


espeto de 2 o julho do 1652 

o Oliveira, Elha do fulleci, 
nei de artilheria Bonto José de Oliveira (3nuí 
nsão abiual de 1953000 réis, na 


do di 
dencio)'a po 


nfor- 


RE SE Era E: ori , 


da E ANO EEN ni Tegueitot 


«do tenente eatonol A temido Eliseu le Altieidt 
nd , à pensão annual de 1443090 réis, na cons 
formidade do devroto do 2 de junho de 1869. 


unem AUDI “Jonnmá AdélaidoPachéco, viuva do te: 
nente coronel Manoel; Luiz Pacheco, = penso sin: 
al de 1448000 réis, un'conformidade do decreto da 
de imo de 1862, 

ortrudes Romana de Assumpção, iva 


"| do tengntio coronel João Manoel Lourenço, a peiisão 


annual de 144800) réis; ná conformidade do fleereto 


- | de:;2 de junho de 1862. 


Carolius Augusta de Carsslho / Mesquita 
tenente eoronol Francisco Vieira da Silyg 
quit, a pensão annunl de 144500 réis, na con: 


* | formidndo do decreto dá 2 de “junho de 1862: 


5a! D.Maria Anta da Conceição Peres, viuva 
dofenentecoronel?Phomnz Jusó Peres, a pensão mis 
nual de 1443000 réis, na conformidade do decreto 


de 2 do Pad de 1862, a 
Afavia sdto, vita do 


Anna, de Jesus 
visa esronel reformado Henrique Peixoto, Pinta, 


eee meme erre 
amor pelasita Camilla, o sargento-mór cabiu 
detóda'a altura da violenta cólera quo,o agi- 


tavar od palavra morre; morre, eccoara-lho. 
medonhamente nos ouvidos, e'tanto mais mo- 


« | dorihamente, que'o som da voz quo a elle lh'a 


levara,fôra a do homem que exercia sobro elle 
influencia decidida, 'e-g-queello seacurvava 
instinetivainrente e sem mesmodar por isso. 
=" Homem, escuta, “que! dizos ?— excla- 
mou um momento depois—Isso não póde, sor, 
A minha filhanão morro. «.-Homom, isso não 
Sassim, .. entendes?., isso não Cassim ... 

— E'como lhê ue os dons querem- 

Esinhito um ao outro, e depois, Senhor, na ida-. 
de delles... Pois venha, ck. polo inferno ! 
Poa disto ai não casou; e porque foi? 

=: E/ como dizes, por vida minha! Eu sou 
na pedaço de asno. Mas olha , entendos'? 
senta-to aqui, homem, » .. Mas. como ha-de ser. 
isto? Serella me morre.«. ;entendes ?- Mas 
como ha-de seristo ?- Então, por alma de meu, 
pai, cómo haide ser isto P, 

— Como ha: de ser isto.? como ha-do. sor 
isto ? — disse atrapalhado:o veterano — Ho - 
mem, eu sei lá? A pequena está n'aquelles 
pontos, e depois o mor; “gado partiu para o exer- 
cito, que dizem, quo esses malditos francezos, 
| que o: diabo confunda. 

— Mã morte apanhe os franvezos, jacobi=' 
| nos, hóveges ! E tenho dito gritou 9 sargen- 
|to-móri=-Mas, homem,'o que se ha-de fazer, 
[entes Sé ella morre, como ha-de soristo?” 

“Oveterâno ficou um momento pensativo,! 
jogemn'responder.' 

“=> Sênhor, — disse por fim — deixe-a cá 
(comigo; Porque emé o-lhe como 
[Alha; é áquelle valente aê, à Mo diga voco- 
nHecêmnda, “e: não: dê mais largas u ésse seit 
a gênio, e, quando eu fallar do Lujzi- 
mhój digamiuito bém d'elle, finja que lho quer 
muito 


Qual! finja, mem 'qual diabo! Se lhe 
quero verdadeiramente, ge lho' quero como a 
|Élho, “enteiides? Tu bem à sabes, Trinta é 
tres. . 


Leto que o merece, e quer à nossa 
Camilla. . 

E alla, homem, ella, senos morre. ..' 

Qual morrer, nem qual diabo ! Não 'so 
morro assim, e cu Prometi no Luizinho... 
“Ao blogar aqui, o voterano foiinterrompi- ' 
do por três violentas pancadas na porta, que, 
dava para a varanda. Os dous fitaram-se de re- 
latiée turá nó outro, e as pancadas repetiram-se 
exitão Cotid mais força. 

(Continda.) 


* 
da Silva, a pensão annual de 1443000 réis, na con- | nolfih lo” "Ag isti q 
formiidado do decreto de 2 de junho de 1863. pará do Cocotá EO ucto os 
(Continit l ertamento “dai rh 
: f s. Fran 
ne ara Am 0 publico o 
PARTE OFFICIAL Va Dr "1 Orde : Francisco. 


Na rua da Forraria, em que se acha si- 
tuado este hospital, tocará de tarde a banda 
de musica d'infanteria n.º 18. Para isto 
subscroveram alguns dos mezarios 6 difle- 
rentes moradores dajrus / 1 3 


Symopso da parte omcial do DrARIO |illustrado ministro; 
DE PR ua 143 de 2? dojulho Antes do hontem foi baptisada a corveta 
EE do cs de S; Julião, na prese 


Concessão de um titulo de capacidade para o 
magisterio particular. & é tr, Mendo a e,de muitos-officiaes da ar- AUT 
mada. 


aeee po Reunião. E hã Me 
viso de estar aberto concurso por pros a! + eu —E' amanl que 20 salão 
a aa do oba Tom 140 645 | do theatro de S. João deve ter lugar.a reu-. 

Da 


blicas para o ER de uma igroja 
da diocese da Guarilu. og! mi cs, A força jr bi a Pora 48 Eli ds fio, po Doro Haga iias do 
asa fia sa os90 03 $ Ed 
A estas notícias acrescenta o «Progressis- 
en corveta entro Ca lares-con= 


“MINISTERIO DA FAZENDA 
ção de alguns artistas que Ped da Pta 


| Listas 924110, 2111 6 2112 de fóros imcorpora- 
dos na fazenda nacional, que hão-de ser arrematados 
uelle -theatro tres representações dramati- 


nos dias 10,11 012 de-agosto- Cores "tão; 


-nador civil do districto.de Braga. di R fSESSREF dt 
iv] tá 29 pés, tendo 15 / cas, duas, a favor das obras-do monumento 
posições EMEA pitas Bro E na q” "Log a o E Pedro; Ve a is See dos 
lesempr psbuiá 

irei anão -piebendarda nha Tó uto prohibe É Raquel E the: 


E ” tro representações do cúriosos, é por isso que 
SS plcgbin ds Leio ae reune a 'assemblea geral-dos accionistas 


foram a semana tc RO E eo duiigniadara ab-s 


Ped ABAS 


fo eh proa, » lug Iyer' cerca do pedido. 
A ERR r + a io alt ver cerca do pedido. 
apta de TEL Geanio e borçu ad ardor; | eo do ia [5 de mao do a pingo Em Elec na ro 
pero a eia Ti dba que ant cometa 177 e dsgada doi a ga ame D. Diva 
E É sia pes gm N de Almeida Furtado, filha do fullecido e insi- 


puder ser dispensada sem j Pp do serviço, er 


Dic x0 


— Outra appro p e si Ru SE o 
pd ai ando, duas pensões ann és 6 que,o. tribu unal do + mmercio esta. 
utra authorisando o governo a! não attenden gn do. Banco Unido | 
disposições do artigo Le da carta de lei d a estado: de 
sigosto de 1860, a um individuo que'foi tedente do nã MB 5 


2: batalhão nacional fixo do Porto. 


— Outra authorisando o governo & pagar a A niadas era soci: Er gt da men ui 
um soldado de veteranos os dous terços do -prety mentos quo a 
sea ereto nda a rua arera | rinite afro E da academia, é cd devida ao. poi “talento 


2 | na cultura-das Bellas Artes.» - 
«Ao set'talentoe merito artistico júntva 


a 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Relatorio do commandante ido brigus: «Pedro | 

mandê; chegado. da: eafaçÃos da tada do 
“Africa. 


o da Ea is da aa ão. 

o, parécer, sobi ESABA teraçõe 
-| ta Ee deputados, 
a'vantagem 


MINISTERIO DAS onmas PUBLICAS, ele 
INDUSTRIA. i Hg fa 
« Portaria mandando que o director das abras pu- m abonc ma 
blicas de Coimbra remetta, com urgencia, o projecto |. FR: , e; ar t 
definitivo da secção da estrada de Coimbra à Biguei. | Gis (do! Ampariantes 


do com, um 


usto Marques, amplia 
Asi dr a companhia, do 


aa pd ey PR psd s espeotaculo dr Apa tico 
“| Gym 


ra, situada entre Coimbra e Tentugal, e;bem assim o 

ante-projecto da. parte da mesma estrada comprehen- 

ida entre, Tento a ndrosiva, prai adiama c 
jo-mór, 

Bolotim dos preços correntes de fund 
titulos de divida publica sem juro, acções 
e de companhias, e do curso dos: 
finda em'27 de junho; eo dos, premios 
maritimos fre tundos na 


blico que-o 


Ec mero 
pn a ala 
po uma; ves tem tomado Td na emproza: do |“ 

po arena gr meiro & 
que 


RR og AP 


co O mr, An 
regressou um d vo! 
ardal he: 
pen ias 
ando examinar 


atira alicrêveu em ama das aginas:a mais | É 
e seguintes peças: qm 
rea da -obra'do“snr: elas cadaliar o a 


“Marcha marcial. 


Ainda hoje; começamos . elo. a 
electrico, e para: tambem pedir 'aogoverno, 
que so não está resolvido a ste | 
vetendissimas reformas de que fallóu o 

Vieira, acabe com aquela illusão de 1 um elo: lo. 
Erapho electrico, que na quadra, mais, amena 
está constantemente, deixando de funccionar e 
sem que se saiba a cada interrupção tempo 
que possa durar, 
Deixamos esta. manhã o telegramina, com 


| Rossini o officio e miása que o “ane: Monteiro do 
| Almeida como + 


a | — de Bellini. 


o resumo das noticias do Brazil entregue á du: go da dd ÃO 2 
vidosa sorte de poder ser “expedido quando am vim d 
talvez já ahi não aproveite. mo ao o A Ed tuga du poeiras 

Parece que desde a, reunião da majoria Pops id ido” 


das duas camaras de que démos. noticia; tem 
diminuido, as: probabilidades de recon 
são ministerial, sem de todo haverem, de: 
parecido. 

Consta-nos que ossnr: yr: duque de Loulé tem 
o mais decidido empenho em que osnr> Gas: 
par Pereira continue gerindo à pasta dos ne. 
gocios ecclesiasticos e do justiça, . 

No dia 6. começará a exploração. plo [5 


“Fantasia 5 dah ligas “aa opera «Mat 
thas— de Flotow. 
-o8 e Surpreza (Mazurka). | 


pano 4 tor. get or 
O ah e e cora À > 
artiu para o Rio de Javé banca o 
irao, amada inda nan 
Com 6 en) jo juas carrada: 
| de Ee e] licia» publ y Revoluçãosdo | | 


hi 


agens na Terra Alheia», po 


pas a offerta que-nos fezo au. 
|thor deste seu livro; que renno em umesó | 


do caminho de ferro até à fronteira de Hodemd) a sado ultimo, pola m anhá, s imo= | Volume, olquio em; tee se publicowem folhe-, 
uha. A sino AL À am long Em Sos Pi Dio parar | AL 
O «Diario» de hojé publi relatório do [po y dare psi ago e, sitio, um. m O segundo, aa do: 
TAZ erra 


commandante do brigue «Pedro Nunes 
snr. Carlos Craveiro. Lopes, capitão cd mar 
e guerra, durante a sua commissio no; crmaee 8 
ro dos mares da nossa Africa. 

E' um documento importante pelo Póriodo 


temia, Ah | Histori 
o | o gs 


EE al 


a que se refere. d tr cepção do 1 1.º volime, » O numero 
Aqui inserimos o periodo que se: estado á igina tai Eca 'de exómplaresd'e: so tor janco, que à cds 

chegada de S. M. El-Rei o Senhor D. Luiz; a: Srta editora manda paia? Ro m 
mgenhosamente p “Do merito Tittorario da obra” diz quanto 


guiando Infanto, 'a essa parto da “monhrehia, E B 

visitada pela primeira, vez por um, | do; ) REP o Ena ami E pie Ê 
nossos reis, e o poriodo que se refere:ao con- que o anno passado, por. cânsa de Pg ir assa: 
Ílicto já, felizmente, findo com muita henra 


n'aquelle sitio. indo gravemente ; 
para Portugal, relntivo ao! “Paquetodo  Mos- oe v 


nome do'anthor. 
|» mospital de Santo Antonto:—O 
Ensviinento dohospital da Misericordia e 'en-! 
fermaria da cadeia desde 24do junho até 30 


do Almeida q 


* | tom este n 
sér attondid 


- | relação que hontem | publicamos dos passagei- 


g | Gomes 


o | Silva. 


empre Rai s age É ' 


- Symphonia da opera TRAÇA de Tenda» i forro em braza sobro a mordedura, porém 


| atacada: da terrivol doença. - 


. 


fossemos prevenidos da eminencia d'esse 
Que consideramos os seus interesses como. 
jo preveniriamos que fosse necessa- 
os feito sempre ? 

Ig na barra representantes em quem temos 
Sompro absolutamente, o cujas Ponto 


* obgiláres: Jegbai nespradai » 

| o:!Parancoa, que é'a capital tom 50: 
| bitantes. 
»0170 rei Radama E, que serdia assassina- 
do; tinhaestádo em França;/e-foi'porinfluen: | E 
cia/franceza proclamado, quando, 'ha "cousa 
de um aúno; falleceu'a: rainha Ranavalo; que 
já em-1828 ássumia: “o governo, fazendo -as= | Ani 
sassinar seumáridoRadama E" ie 
17105" partidarios de Radama IL! assassina- 
ram; na occasião om -que-este foi proclamado; | G: 
o outro pretendente, que era um filho que'a 
“| rainhaitevo depois de: viuva é muito hostil aos 
5 | OUPOpeus. sodio Tio sho earolinteenos 
“obSegundo: diz-a noticia telegrapivica tarsi 
es ga ab aviuvado rei aa: 
da sassinado. Q a 


proposito da noti= 
asi E revolução em Mada-|* 
Sfundo de um milhão de libras ESTA gascar, na qual foi morto O rei, não será 
O novo estabelecimento bancario foi or- desagradavel aos leitores recordar que a ilha | previnem de que o estado da barra não eia 
-ganisado. pelo. snr. João Josh doa Bei, qua de Madagascar, antes Suicida -pelg-n o ent OR AL NUA 
para este fim tinha ha pouco d'esta cidade | de S. Lourenço, está situada no mar 
| partido'para Londres e pelos snrs. Knowles | dias e foi descobertit em 41506 por CA e O pende ada 
e Youlle. A séde do Banco Brazileiro e Por:|de Abreu, capitão d de uma das naus da frota | lhoram-a barra, somos avisados 
'tuguez seráem Londres c terá caixas filiaes | portugueza que n “esse anno. partiu do Lisboa | de: que; podem trmsita as ce 
no Rio de Janeiro e no Porto. “para a India, commandada -por- E da d Eee: inttodaa 
vinhas. — (Do «Com- | Cunha. Assim quando em 1861 veio á nossa consigna- 
Acaba de desco- O nome de ilha de ga Lonreng ão o vapor «Albanian», informados de que n'aquel- 
um remedio lento para curar”& ú api É 
il das vinis. Rsfroganidoso com do | quai desasboria(1O do gesto) e afro, spt. rea SE que do 
depetroline os cachos infeccionados, consegue- ilha de Madagascar pás 1:700 hoo abativossem temporarinmente de o o po 
[so cabar inteiramente com .o «oidiumo. “1 | toe de extensão: 5807 “do: ai 5 mi. | indidação foi PS IR 
Quando tem semp anda mai 
A experiencia j 
tu ei a isa desta Re algum EE 
“|de ter t 
inda se notou, «mais alguma end m | dê de e per an 
alguns cachos, untar: «apenas, ulguns pi 
| gos, e pouco tempo depois viu-se que entougo ie A irão ar e em sidoicom- 


duziu os melhorés resiiltados. 
no melh do, não sticcodeg- 


; voltando 'só quando pare isso; h 


» Bom será quo 'os/ agricultores experimen- Rio ridia sbre nha 
ferimo-nos 


dio, que pri isdeve 


Passagelros. do “Brazil;—Alêmda 


ros Yindos dos portos, 'do “Brazil nó paquete 
«Paraná», conduziu mais os seguintes 
'Da-Bahia: José Lucas 
osta; Luiz Joaquim 
das, Jonguim: Pinto de Almei 
de. Carvalho Ferreira, 
Cipa vm ; 
+ Do Pernâmbuio: Aos Pendicah Ae) 
Vianna, end To e, Abreu, José.Joa- 
quim Toiscivas Antonio Domingues, 
Maia; Antonio Ferreira Monteiro, Jos 
isco Mamede de Almeida, Joaquim” Noronli 
ortd, tal, Joaquim Gonçalve K 


Ef guias sm LE ma posto no pi 
pi D -HGuaçã = Pestivitiado Conf a hope | 
De Montevideu: Francisco di A es fa tacada ni piores ke 
“Musics, la do sor. Can ) 
bo A o Pinto Past so Ro a ! 
Edo tbbido des. Ni ele go o ed 
erniçã Vartapanes — Featividado aô Senhor doi! Afiil| aér o bp a e 
per. SO MOR” | otos, Destardalsnhirá procissão o ha vespora á De hendénites penta ao Ra mór, E 
o de Pati an E Es) bn oo, daatasemgaipaLi ne orcs sand tda to disc 
os por. D. orbon; seg à obg ita obusnho 17 clmr;se que, são prcpria 
ovo-de D; Carlos e feitio nos A EESDO 
nilha que o vapor «Cast 


ão 
irmão o «Ontalóhiino q 
» | segui) 


; ip 


mór. 


quacs'd “declara que sem cond ms “e absoluta- 
mente so bmette a D. Izabel IL, ri 'êconheçe 

como. rainha de, É Hespanha e offere: a 
a prestar-lhe juramento de fidolid be- 
conafi lição hespanh 
mpreébomsab: 
o «Progressos;' de Lyon; 
mais preconisado para combater “os! fios 
mortaes do virus rabioso é a applici ação « de um 

é 


é dei r- 
diria E sim 
Ea os ae anne 


pa 

José Joaquim Ferreira Brandão. Foi solto | p 

por alvará dojuizo do”: qi ça rimos 
Roy prestar Menta 

este remedio é tão doloroso que -se- não deve Ma Into, 
despresar nada “para conseguir jedica- 
E menos cruel. 

«A sait) y julgamos conveniente. 


ummeio mais brando ; recommondado pelo ri rom ne ao pb nm io 
a ari m) ticular de 
medico-veterinario. allemão, Mr. Hildebrand, pessons gen pé Boo 7 ateh 


(do Magdebourg., a 


fe 


O virus rabioso, diz Mr. Hildebrand, que dm Bitiby Sons:&: G.dónosa leme dn jaio- 
aladr a |se-communica pelas: ordeduras dos cãesda: eprgemcdo neta do gado no porta 
! e! otasbizsa rpool, e constando ave 
ecobemos um oxem-'mnados , decompõe-se ao contacto da" agua UIÇÃO DE CAU AS, ocraido q Ea tic, destinados à un Mar Aaisina E 


quenta, ab edague e 


( ERção, é sendo DER aorio ano 
: Encar regado: mo meu asno da examinar, 


isa unvegadorh psi aa “barra - do 'Purto;' primeiro 
e depois 


= Apelação ; 
Fios GR SH, tnlie é 


todo 6 cão que morde alguem, sou um dos:pris | outros —c. José Marin de Sonzn. Neves e mulhor — | Por navios de v po ricas vaporo fina 

theiros sabedores d'estes nccidentes. o juiz Pittn e por impedimento Crquer, ee ção A! Eesa Ha Peas (onto gi o Pts 
1 Mando lavar e banhar logo, a mordedura cada ris 

(com agua quente até que chegue. o.medico. pd Vinhaes. - Manõel “Carlos Gomes Almendra e E se 


jentário dl Joio Manoel da Silva. 
de E daR vinte o taiitás pes- piada I el ot 


= 
2Ê 


bourg por cães dami od nenhuma tem. 
fé Aguiar 
a unha | 7 


Tomo 


M. Hildebrand'attribue esto feliz rónulê 
(do ao emprego da agua quento, e julga que 
“aplicação; do ferro em sado é mecossa- 
ria quando a cura é comegada a tempo, pelo 
meio quo indica; e diz que n'este/caso- basta 


glialquer dos áeus vapores: Ter 49 
“Assim como tom sido até hojo fes avontas 


|| de destes anhoras o a nossa, provada: felizm 


Re E 


lavar a ferida, empregando-se para is Aveiro. O ausencia de todo 9 qualquer 
pincel, com uma, enliçãod um ida carr uiz Barboza, ado com- e casa a e dn 
(Armamar, quente pissngem durante tantos anos; cenfidthos 


| de potassa caustica e untal-a com banha de 
antimonio; » sb 
E' para desejar, no interosse da Puga 


o | emDeus quo tiem porculpa d'ellesou nussa o fúturo 

dysmintirá o presa sagoo vbrmeup o .obabisthd 

“emos À para po pgaat ob vio 
Vo ERR, 


Cibea. as 


Josh Vido 
parana o | e o Raro? aa to po sr tão 
Diz o primeiro pei iod : Res abram Li AR apar epi o E 
jr o Li 
Aivinçdo dfud BesvARcoa Tl) o inbis fia | co tendo read AR Dar ape 
te D. Luiz, nosso actual soberano, logo que che- 5 É 


gasso a Loanda, devia tomar.o comun comme PrONÂAÃAS — mi | 


força naval expedicionaria, dis “reputoi composta, 
Toei a no RT a “VIANNA 8 DE JULHO (Da avorá 
lh guto do Lirhass) > Tevo hoiitem lugar olái : 
fo bido A h o O) on ugar a eleição da 
sao recebido com todas ns honras devidas mesáda Sabeai E MMS din Pestroeio UAM tiam 
dade que-temdo fanccionar ratóvao diavdo 


| 

foi o ENA 

| a finda em 24 existiam nas en! 
ibospital 374 doentes entraram 


E 
É 
E 
E 
EE 


doada aquelle dia até 30 inclusi 
a, 


>sahiram no mesmo periodo 7) — 
do 


aos 
alto nascimento 6 posição; cumprindo | Eta 
esse dever no: Dior de mts em: em ncorveta 


Go a fundgon no E oudo age Santa Izabel do seguinte aumo;'sahindo eleitos * nponição Indte ta de Eilshoa. | 
Prinei Putas. des lerná lar dat dida osrenrs. Fono -Goelhorde Castro” Vilkis-Boas, | = O mosso colega: dosa Commercio de /Coim» 
tiles Ga nl Porra, ia | provedor Camilo. do Sá Pinto esorivão';'6 | bra» oscrevêndo; sobre: os: praductosque-do 
tudo a esta boina ata epnos Pta Antonio Pordirk dê Souza, thésonreiro. districto de Coimbra vão ser enviados:á-ex= 
mento para e e Feet icação dovida á | .. Durantóro dia esteverexposto ad publíco'ó posição industrialde Lisboa, parnver ósquaos 
din nd Mo a Neca hospital, é. nóólaustro;rentro: obxetratos idos | tinhá-sido eonvidado:pelo del logado da-Abso- 
estenbgelro Emas Cn biafidres laudo bunito beleej-| ciação Prómotora-da Indutria-Pabril; o:8ar+ 
desta maturoza.. sta. auiaga À | a to, ippadeca gato aniio o dojoxoheébny José Ferreira darMotta o Silva; a quermtribu- 


Dia o segundo vo qual; ta-morecidos louvores pelos esforços d'esto ca- 


ar po lntir 


1 migndador Fé deoAndrade Roby; 
Para guardar conyeniencias, 2.6 | por sei falleci toyideixow áSarita Casa” a valheiro para que o districio fosse dignamente 
a alii re md pi E Es feio | esmola de 600) dio! oie eng o ,osvoy | representado na exposição, Pg snedeiuinto 
0 pathoho; “aPaquete de» Midas aquando | > Partiú hoje: Valença, ay fimy/dô inspec- ácorer dos concelhos que mais so distinguiraina 
qufasia de véla de nero bosçÃ foi Hr as «batalhão: ovos dores:n.º 7) estádio: quo jd na eg a a 
esposa ao E | ndo mt dragão cm gr quanta on 


dê direimos nesta lugar quaes forâm os conco- 
lhos que mais se distinguiram, e quaes 05 pro- 
fifa que se tornaram notaveis. -. 

+ D'entre; todos osobresnhia «o «concelho, «de 
Po res. pelo 'grando numéro: dos seus éxpo- 
sitores, e pela importanciá-e “variedade! dos 
productos, Deu paraa exposição 'excollontos 


borda): aan Rar mia divisão! militar. 
sã ma ne cado visto or usrbido 
ao gs Ena demorou dio dador om 
o motivo do inpediniento do na: o artil heria; iol teria, veteranos; | 
conveniente Corea oniss ho govorno | hospital militár, “o consta: nos que encontrára 
geral da provincia, por sro facto oceorrido dentro | tudo nas melhores disposições e:noeio: “7 
Ea porto de Loanda, e por consequencia, dobaixo da Nai terça-feira pastou-s: exc.* revi: ta, no 
eua immelinta jurisdiação, dizendo-l ' campo da Senhora-da Agonia; dosdous cora 
uavio estava À sun disposição para roópar: ta 
iusúlto feito à nosan bandeira. Do mis qu ie | pôs estacionados n' esta; cidade; que se aprê- 
neste rospeito v. exe» é sabedor “palas Saia sentaram comoj maier-aceio; firmezarerdiwoi- 
coneualennhos oflicines, 'plina, mano! anão por mais: de uma hora na 
O «Diario» também pubi que fixa;| preseriça do ota pra segundo nós, 
a força do exercito par: esente anno,.e| informam; dirigiu por essaroccasião aos'enrs; 
uma portaria ordenando ao dircotor dasobras | P; nao Pimentel Jo 'gô,dignoscommandantes | | 
publicas do districto de | virabra que remptta dos referidos corpos; os maiores e bom mereci 
com urgencia ao respectivo oivistario o pros dós: elogios lima o solio sonp ob mom 
jecto definitivo, da secção da estrada « + Partiu” hôntem-de úbite para: Barcellos 
bra à Figueira, situada entre Co brae Ten) um«destacamento rdo- 800 tantas prapas-do | 
tugal, como lho foi ordenado em, 24 do regimento dê'infaniterian.* 8, afim de 
«de 18600 27, de julho do  1861,.6 bem 'der outro do:niêsmo, corpo que | “ha uin'mezise 
o ante projecto d: Fm ma, estrada han i fofa normas sup 


do alltum escaler de to bordo devidamento 
necido, para indagar a.causa, prestar atisiliono- ar 
de siniatro, aa oxigir sat 


fiados, linhas «muito «finas, retroz;; seda em 
fio, eto. log obensih 

soPamabem so; tornava motavél o extincto 
concelho de Maiórea; em varios; tecidos; de 
finho-e excelentes » seolchhe.:: 

» O concelho de Montemór-o-velho e -o8 po» 
voside Tontugal iofferecéram para «a expo! 
ção: O ao e bons, pannos der 
mhos) co 

«Do eohoelho! da E ion sbons 
pannos de linho e de lã, alguns bordados; re- 
trozyteda; linhas finissimas, etc.» 1. r 

QconcelhoideTubua: ofereceu bons: bor= 


E 


prohendida er alo Ladrocira, pro: | Commandavá-o destacamento /o «sn; 'al dados, quadros de lã. linho muito fino, 5º). 

ximo a Monte costa ferês Anitunomo c05 ob nnsepos à 1ssvp| IA Do concelho de Oliveirado Hospitalapre- 
S.M. o Senhoi a Lui ordenou, que o| «ma infeliz. adella que mora al i paris a sentaram-se alguhs-eexcellentes «crothets». 

despacho real ir do, porque S,) rua da Bandeira,-foi hontém-de/manhã en< |“ Do concelho de, Penacova-mandou 0: cons 


vento -de Lorvão alguns pannos de linho; 
-1:As fabricas de Goes, Lowzã, 'do-Casál-do 
Ermio, da Ribeira de Pudentes e do Penella 
presentaram: boas coliceções, do pápel-que 
costumam fabricar, » » Ju il 


M. tenciona assistir à 2 horas e meia ao acto, 
de deitar ao mar a corveta D. João. | cos 
A! hora e meia estivemos no arsenal da | dá 
marinha já a concorrencia do po 
traordinaria. O sol; abraza; 
navio que so apresenta convem 
posto para augmento da, nossa, for: 
é tambom mais, um. dos 
favor da habil o illustr 


'contradás no! Ee já 
Era me “efeitos de 'uíha. porção «deverá 


uoralli fôra tomar com «o: proposito de 
reparos «Olas odi-oreop no 9 


- OTIOMI 

Segundo nos informam, a infoliz foi logo 
emento dis- coididida parar auh cabd;ronds nshecprólia- nad DaiGoifib tabéuindo» arnidadog adifierem 
naval; e) ramos: auxílios quie! orcaso exigia, havendo productos; figurando entro ellês; com muita 
epoem a espéranças de-que-serásalva:: sobras setuo | distineçãopdousquadros de escumilha, um a 
rencia do ant «e-Bspota-se-portoila vaóguinto semânan'es: fraco é outro-d'alto relevo; «que:foram offera: 
Mendes Leal na;pa MIPa4A param e ral ta «tidade «a -compánhia; do “Gy mnasio; quase cidos pelo, enllegio” Ursulino; «d'está cidhdo: A 
E sabido que El. “Roi cuja, vocação, maris|) põe dáv-bbisrépresêntações noynoskórthena| oxe.m* snr.* D. Augosta Einilia/ Fragoso; mb: 
tima lhe faz estimar tanto Como a: corça a a on ssa ob aionateib «18127 io) obsinse) Fe6ST especial;monção: pot | ter: offéredido- um 
gnia de almiranto, não se mostra indiferente || «f, olssmacs abssamêmásas olus cio 2 Joxoelonto quadro des gscumilhãoo) (207! 0 1! 


97 doentos ! 


pannos de linho e de lã, casulos de: seda; | tes. 


ULGAeNTo, DE, nisi! “ASSIGN, 


| dade, .quo: a. seiencia. se assegure da, eficacia FASE DIA 10] DESULES 
) 


Í ont erva, “Filho de Bilva, 


obimo,* 


 d'este mei medicação: ia E Consignntari Ripa ut epa impedem 
“Um novo Pigmalion. Diz o | pryda, os RE é É ent Isto pro E RR] 
«Cras» que.o.genaral. Mourayviofi, depois.da ido ojos nan 

sua chegada a Vilna, temendo ser envenenado, ço D. Maria Bi i nino ao flo leg 

não come: sendorovos na Casca; aque asua ro: | ilhor-o Antonio e 6 tivo feio dedia podonça. À gr o Ee OP LIDNZ RO 
|sidencia está cereada de guardas, que não dei; Alijó q M PS | Tost pi o dE panda = Mlm.enrs, E. Chamiço, filho & Silva—Foz 5 
'xam entrar ninguem, mem mesmo os offitiacs uno? oelnai ola supro do jnneiro de 1862=Cumpreinos-lovariaoconheci- 

im iguem j p 


mento de vv. s** que a barra actualmente tem de 
fundo n'estna marés 2£ n 28palinos, e quo o rio uÃo 
fez altoração; n elcia adment tómento alargou a barra no 
“| lugar da pontafde! Inranja, e por 

esta mudança o vapor tre poderá vir em 
15 pés d'agua: er eniosporiemquanto a levar 


Sed nessas 
atasteninal aúemmen PES «otqmego 
Souea db rmãos 0 


russos, sem um minucioso exames: ss) son) o isloimos E ind 
Duéllo notavel.=Umscartá de Tu-| ““COMMUNICA! 

tin, -datada-de 21; de junho, "dá vais doguintes nino qoriots pi tin monp * 

informações dceroado ducll ntro M. Rattaz: 

avo Mo Minghettiv0l CesisA sb chessonro 
« As recentes discussões do parlamento 

sobresquestões politicas degenoraram, infoliz- 


Wo 
om 


«sen Rogamos:lhca 0 obsequio de mianditrigão i Maça 
nas golyimuno do. premia See o a rm 


guinto officio o een isdoie Aço 


no ill,mo 0,4 cacob e 


mente, em recriminações pessones entre o ex: | medial”: do Porto, ao Og est coodsc o o(Assignador) 

ministro-M. Rattazzi'e avtual-presidentó-do porto do dous vapores de ago nd 2 escsmabesatiha nostie-memultogit s mm aber 
gabinêto, Mo Minghettis io 1ess000 00 quo Egonisfonto, de que women! ensignatariom) quem mat Em ENIO No 07 er 

+» Esto ultimo; tendo dorresponder:nos atas | vo! RPSPAMOA, merecer he sto ey ES Prom) oe la Mn copio ng 
quos dirigidos: contra o, programa do minis: | » ssuoains oro rep E Sâva: as08b) pomar ao ed ot Atos ieipota, 
terio; entrou no exame-dos actos dos sous pro- -nimPorto point det86s, o Fa op Md kfórtis Cuqqui má qui Ra 


decegsoros e-alludiwaos compromistosdorga» 
binete-Rattazzi; com à esquerda, ás suas: mo: 
didas contra as mad «politicas esão-seu 
systema om geral. 

M. Rattazzi quiz roplioar, comparando as 
seus antecedentes: politicos «com os-dos seus 
ad versarios, ealludindo á posição queM. Mine 
ghefti outr'ora oceupous nos conselhos do:Pa/ 
pa deu Tugur, a uma, E da frizons 


seuvis leupoh “ot | feira 'que visto vv: e tdesojnrem ima resposta fers 


of ct o dl y 5,0] W 
o et Es ei os goma ERES rr 
jonno at dei ro vapor «Erankforty porquo ui mos não hhvorá 
da bhrró, E DERA BR Sutra) | ua mi Bu Gu dra EAR dis não 
doiverque nm. “sua (extrema: e  dorlicença. voos súnupla sia! nas me 
[5 a» proprisdado, cujos dizer avy. ata tal 
ne + precnnção h man tm) ue 
amizade Eolnagsastos 
! de mp + ovp 
' “(Aasigundos) Bru d Irmão» 
er mrecererêtirão mmol ofol. 
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